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ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO DO TEXTO E SEU SEN-
TIDO: TIPOS DE TEXTO (LITERÁRIO E NÃO LITERÁRIO, 

NARRATIVO, DESCRITIVO E ARGUMENTATIVO). INTER-
PRETAÇÃO E ORGANIZAÇÃO INTERNA

Compreensão e interpretação de textos
Chegamos, agora, em um ponto muito importante para todo o 

seu estudo: a interpretação de textos. Desenvolver essa habilidade 
é essencial e pode ser um diferencial para a realização de uma boa 
prova de qualquer área do conhecimento. 

Mas você sabe a diferença entre compreensão e interpretação?
A compreensão é quando você entende o que o texto diz de 

forma explícita, aquilo que está na superfície do texto. 
Quando Jorge fumava, ele era infeliz.
Por meio dessa frase, podemos entender que houve um tempo 

que Jorge era infeliz, devido ao cigarro. 
A interpretação é quando você entende o que está implícito, 

nas entrelinhas, aquilo que está de modo mais profundo no texto 
ou que faça com que você realize inferências. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.
Já compreendemos que Jorge era infeliz quando fumava, mas 

podemos interpretar que Jorge parou de fumar e que agora é feliz. 
Percebeu a diferença? 

Tipos de Linguagem
Existem três tipos de linguagem que precisamos saber para que 

facilite a interpretação de textos.
• Linguagem Verbal é aquela que utiliza somente palavras. Ela 

pode ser escrita ou oral. 

• Linguagem não-verbal é aquela que utiliza somente imagens, 
fotos, gestos... não há presença de nenhuma palavra.

• Linguagem Mista (ou híbrida) é aquele que utiliza tanto as 
palavras quanto as imagens. Ou seja, é a junção da linguagem 
verbal com a não-verbal. 

Além de saber desses conceitos, é importante sabermos 
identificar quando um texto é baseado em outro. O nome que 
damos a este processo é intertextualidade. 

Interpretação de Texto 
Interpretar um texto quer dizer dar sentido, inferir, chegar 

a uma conclusão do que se lê. A interpretação é muito ligada ao 
subentendido. Sendo assim, ela trabalha com o que se pode deduzir 
de um texto.

A interpretação implica a mobilização dos conhecimentos 
prévios que cada pessoa possui antes da leitura de um determinado 
texto, pressupõe que a aquisição do novo conteúdo lido estabeleça 
uma relação com a informação já possuída, o que leva ao 
crescimento do conhecimento do leitor, e espera que haja uma 
apreciação pessoal e crítica sobre a análise do novo conteúdo lido, 
afetando de alguma forma o leitor.

Sendo assim, podemos dizer que existem diferentes tipos de 
leitura: uma leitura prévia, uma leitura seletiva, uma leitura analítica 
e, por fim, uma leitura interpretativa.

É muito importante que você:
- Assista os mais diferenciados jornais sobre a sua cidade, 

estado, país e mundo;
- Se possível, procure por jornais escritos para saber de notícias 

(e também da estrutura das palavras para dar opiniões);
- Leia livros sobre diversos temas para sugar informações 

ortográficas, gramaticais e interpretativas;
- Procure estar sempre informado sobre os assuntos mais 

polêmicos;
- Procure debater ou conversar com diversas pessoas sobre 

qualquer tema para presenciar opiniões diversas das suas.

Dicas para interpretar um texto:
– Leia lentamente o texto todo.
No primeiro contato com o texto, o mais importante é tentar 

compreender o sentido global do texto e identificar o seu objetivo. 

– Releia o texto quantas vezes forem necessárias.
Assim, será mais fácil identificar as ideias principais de cada 

parágrafo e compreender o desenvolvimento do texto.

– Sublinhe as ideias mais importantes.
Sublinhar apenas quando já se tiver uma boa noção da ideia 

principal e das ideias secundárias do texto. 
– Separe fatos de opiniões.
O leitor precisa separar o que é um fato (verdadeiro, objetivo 

e comprovável) do que é uma opinião (pessoal, tendenciosa e 
mutável). 
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– Retorne ao texto sempre que necessário.
Além disso, é importante entender com cuidado e atenção os 

enunciados das questões.

– Reescreva o conteúdo lido.
Para uma melhor compreensão, podem ser feitos resumos, 

tópicos ou esquemas.

Além dessas dicas importantes, você também pode grifar 
palavras novas, e procurar seu significado para aumentar seu 
vocabulário, fazer atividades como caça-palavras, ou cruzadinhas 
são uma distração, mas também um aprendizado.

Não se esqueça, além da prática da leitura aprimorar a 
compreensão do texto e ajudar a aprovação, ela também estimula 
nossa imaginação, distrai, relaxa, informa, educa, atualiza, melhora 
nosso foco, cria perspectivas, nos torna reflexivos, pensantes, além 
de melhorar nossa habilidade de fala, de escrita e de memória.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias 
seletas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela 
ideia central, argumentação e/ou desenvolvimento e a conclusão 
do texto.

O primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é 
a identificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se 
as ideias secundárias, ou fundamentações, as argumentações, 
ou explicações, que levem ao esclarecimento das questões 
apresentadas na prova. 

Compreendido tudo isso, interpretar significa extrair um 
significado. Ou seja, a ideia está lá, às vezes escondida, e por isso 
o candidato só precisa entendê-la – e não a complementar com 
algum valor individual. Portanto, apegue-se tão somente ao texto, e 
nunca extrapole a visão dele.

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferentes 
informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura 
porque achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-
se atraído pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É 
muito comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, 
dependendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, 
sexualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados 
com o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente 
infinitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição 
essencial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar 
nossos estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS

Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 
espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa 

amizade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o 
possível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o 
texto vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que 
ele falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao 
longo do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a 
associação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães 
pelo mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, ou 
seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unidade 
de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-se-
cundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou 
expressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:
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Na construção de um texto, ela pode aparecer em três modos: 
ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro 

significado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No livro 
“Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem sucesso. 
Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um dos efeitos de sentido que ocorre nos 

textos literários quando a personagem tem a consciência de que 
suas ações não serão bem-sucedidas ou que está entrando por um 
caminho ruim, mas o leitor já tem essa consciência.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo 
o que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil 
aparecer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por 
exemplo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da 
história irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens 
agem ao longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, 
mas a plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que 

pareçam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de 
humor.

Situações cômicas ou potencialmente humorísticas 
compartilham da característica do efeito surpresa. O humor reside 
em ocorrer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há 
as tirinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito 
cômico; há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, 
frequentemente acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O 
GÊNERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do 
que de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. 
Interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar 
ao conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação 
trabalha com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e 
qualquer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento 
profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram 
explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente 
contidas nas entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que 
não quer dizer que o leitor precise ficar preso na superfície do 
texto, mas é fundamental que não sejam criadas suposições vagas 
e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para 

se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e 
a interpretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de 
conteúdos específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros 
fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes 
presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se 
faz suficiente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre 
releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos 
surpreendentes que não foram observados previamente. Para 
auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se também retirar dele 
os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, isso certamente 
auxiliará na apreensão do conteúdo exposto. Lembre-se de que 
os parágrafos não estão organizados, pelo menos em um bom 
texto, de maneira aleatória, se estão no lugar que estão, é porque 
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ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação hierárquica 
do pensamento defendido, retomando ideias já citadas ou 
apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas 
pelo autor: os textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer 
dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas 
é fundamental que não criemos, à revelia do autor, suposições 
vagas e inespecíficas. Ler com atenção é um exercício que deve 
ser praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós 
leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do 

texto e verificar o que realmente está escrito nele. Já a interpretação 
imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O leitor 
tira conclusões subjetivas do texto.

Gêneros Discursivos
Romance: descrição longa de ações e sentimentos de 

personagens fictícios, podendo ser de comparação com a realidade 
ou totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e 
uma novela é a extensão do texto, ou seja, o romance é mais longo. 
No romance nós temos uma história central e várias histórias 
secundárias.

 
Conto: obra de ficção onde é criado seres e locais totalmente 

imaginário. Com linguagem linear e curta, envolve poucas 
personagens, que geralmente se movimentam em torno de uma 
única ação, dada em um só espaço, eixo temático e conflito. Suas 
ações encaminham-se diretamente para um desfecho.

 
Novela: muito parecida com o conto e o romance, diferenciado 

por sua extensão. Ela fica entre o conto e o romance, e tem a história 
principal, mas também tem várias histórias secundárias. O tempo 
na novela é baseada no calendário. O tempo e local são definidos 
pelas histórias dos personagens. A história (enredo) tem um ritmo 
mais acelerado do que a do romance por ter um texto mais curto.

 
Crônica: texto que narra o cotidiano das pessoas, situações que 

nós mesmos já vivemos e normalmente é utilizado a ironia para 
mostrar um outro lado da mesma história. Na crônica o tempo não 
é relevante e quando é citado, geralmente são pequenos intervalos 
como horas ou mesmo minutos.

 
Poesia: apresenta um trabalho voltado para o estudo da 

linguagem, fazendo-o de maneira particular, refletindo o momento, 
a vida dos homens através de figuras que possibilitam a criação de 
imagens. 

 
Editorial: texto dissertativo argumentativo onde expressa a 

opinião do editor através de argumentos e fatos sobre um assunto 
que está sendo muito comentado (polêmico). Sua intenção é 
convencer o leitor a concordar com ele.

 
Entrevista: texto expositivo e é marcado pela conversa de um 

entrevistador e um entrevistado para a obtenção de informações. 
Tem como principal característica transmitir a opinião de pessoas 
de destaque sobre algum assunto de interesse. 

Cantiga de roda: gênero empírico, que na escola se materializa 
em uma concretude da realidade. A cantiga de roda permite as 
crianças terem mais sentido em relação a leitura e escrita, ajudando 
os professores a identificar o nível de alfabetização delas.

 Receita: texto instrucional e injuntivo que tem como objetivo 
de informar, aconselhar, ou seja, recomendam dando uma certa 
liberdade para quem recebe a informação.

 
DISTINÇÃO DE FATO E OPINIÃO SOBRE ESSE FATO

Fato
O fato é algo que aconteceu ou está acontecendo. A existência 

do fato pode ser constatada de modo indiscutível. O fato pode 
é uma coisa que aconteceu e pode ser comprovado de alguma 
maneira, através de algum documento, números, vídeo ou registro.         

Exemplo de fato:
A mãe foi viajar.

Interpretação
É o ato de dar sentido ao fato, de entendê-lo. Interpretamos 

quando relacionamos fatos, os comparamos, buscamos suas 
causas, previmos suas consequências. 

Entre o fato e sua interpretação há uma relação lógica: se 
apontamos uma causa ou consequência, é necessário que seja 
plausível. Se comparamos fatos, é preciso que suas semelhanças ou 
diferenças sejam detectáveis.

Exemplos de interpretação:
A mãe foi viajar porque considerou importante estudar em 

outro país.
A mãe foi viajar porque se preocupava mais com sua profissão 

do que com a filha.

Opinião 
A opinião é a avaliação que se faz de um fato considerando um 

juízo de valor. É um julgamento que tem como base a interpretação 
que fazemos do fato. 

Nossas opiniões costumam ser avaliadas pelo grau de coerência 
que mantêm com a interpretação do fato. É uma interpretação do 
fato, ou seja, um modo particular de olhar o fato. Esta opinião pode 
alterar de pessoa para pessoa devido a fatores socioculturais.

Exemplos de opiniões que podem decorrer das interpretações 
anteriores:

A mãe foi viajar porque considerou importante estudar em 
outro país. Ela tomou uma decisão acertada.

A mãe foi viajar porque se preocupava mais com sua profissão 
do que com a filha. Ela foi egoísta.

Muitas vezes, a interpretação já traz implícita uma opinião. 
Por exemplo, quando se mencionam com ênfase consequências 

negativas que podem advir de um fato, se enaltecem previsões 
positivas ou se faz um comentário irônico na interpretação, já 
estamos expressando nosso julgamento. 

É muito importante saber a diferença entre o fato e opinião, 
principalmente quando debatemos um tema polêmico ou quando 
analisamos um texto dissertativo.

Exemplo:
A mãe viajou e deixou a filha só. Nem deve estar se importando 

com o sofrimento da filha.

ESTRUTURAÇÃO DO TEXTO E DOS PARÁGRAFOS 
Uma boa redação é dividida em ideias relacionadas entre si 

ajustadas a uma ideia central que norteia todo o pensamento do 
texto. Um dos maiores problemas nas redações é estruturar as 
ideias para fazer com que o leitor entenda o que foi dito no texto. 
Fazer uma estrutura no texto para poder guiar o seu pensamento 
e o do leitor.
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Parágrafo
O parágrafo organizado em torno de uma ideia-núcleo, que é 

desenvolvida por ideias secundárias. O parágrafo pode ser forma-
do por uma ou mais frases, sendo seu tamanho variável. No texto 
dissertativo-argumentativo, os parágrafos devem estar todos rela-
cionados com a tese ou ideia principal do texto, geralmente apre-
sentada na introdução.

Embora existam diferentes formas de organização de parágra-
fos, os textos dissertativo-argumentativos e alguns gêneros jornalís-
ticos apresentam uma estrutura-padrão. Essa estrutura consiste em 
três partes: a ideia-núcleo, as ideias secundárias (que desenvolvem 
a ideia-núcleo) e a conclusão (que reafirma a ideia-básica). Em pa-
rágrafos curtos, é raro haver conclusão.

Introdução: faz uma rápida apresentação do assunto e já traz 
uma ideia da sua posição no texto, é normalmente aqui que você 
irá identificar qual o problema do texto, o porque ele está sendo 
escrito. Normalmente o tema e o problema são dados pela própria 
prova.

Desenvolvimento: elabora melhor o tema com argumentos e 
ideias que apoiem o seu posicionamento sobre o assunto. É possí-
vel usar argumentos de várias formas, desde dados estatísticos até 
citações de pessoas que tenham autoridade no assunto.

Conclusão: faz uma retomada breve de tudo que foi abordado 
e conclui o texto. Esta última parte pode ser feita de várias maneiras 
diferentes, é possível deixar o assunto ainda aberto criando uma 
pergunta reflexiva, ou concluir o assunto com as suas próprias con-
clusões a partir das ideias e argumentos do desenvolvimento.

Outro aspecto que merece especial atenção são  os conecto-
res. São responsáveis pela coesão do texto e tornam a leitura mais 
fluente, visando estabelecer um encadeamento lógico entre as 
ideias e servem de ligação entre o parágrafo, ou no interior do pe-
ríodo, e o tópico que o antecede. 

Saber usá-los com precisão, tanto no interior da frase, quanto 
ao passar de um enunciado para outro, é uma exigência também 
para a clareza do texto. 

Sem os conectores (pronomes relativos, conjunções, advér-
bios, preposições, palavras denotativas) as ideias não fluem, muitas 
vezes o pensamento não se completa, e o texto torna-se obscuro, 
sem coerência.

Esta estrutura é uma das mais utilizadas em textos argumenta-
tivos, e por conta disso é mais fácil para os leitores. 

Existem diversas formas de se estruturar cada etapa dessa es-
trutura de texto, entretanto, apenas segui-la já leva ao pensamento 
mais direto.

NÍVEIS DE LINGUAGEM

Definição de linguagem
Linguagem é qualquer meio sistemático de comunicar ideias 

ou sentimentos através de signos convencionais, sonoros, gráficos, 
gestuais etc. A linguagem é individual e flexível e varia dependendo 
da idade, cultura, posição social, profissão etc. A maneira de 
articular as palavras, organizá-las na frase, no texto, determina 
nossa linguagem, nosso estilo (forma de expressão pessoal).

As inovações linguísticas, criadas pelo falante, provocam, com 
o decorrer do tempo, mudanças na estrutura da língua, que só as 
incorpora muito lentamente, depois de aceitas por todo o grupo 
social. Muitas novidades criadas na linguagem não vingam na língua 
e caem em desuso.

Língua escrita e língua falada
A língua escrita não é a simples reprodução gráfica da língua 

falada, por que os sinais gráficos não conseguem registrar grande 
parte dos elementos da fala, como o timbre da voz, a entonação, e 
ainda os gestos e a expressão facial. Na realidade a língua falada é 
mais descontraída, espontânea e informal, porque se manifesta na 
conversação diária, na sensibilidade e na liberdade de expressão 
do falante. Nessas situações informais, muitas regras determinadas 
pela língua padrão são quebradas em nome da naturalidade, da 
liberdade de expressão e da sensibilidade estilística do falante.

Linguagem popular e linguagem culta
Podem valer-se tanto da linguagem popular quanto da 

linguagem culta. Obviamente a linguagem popular é mais usada na 
fala, nas expressões orais cotidianas. Porém, nada impede que ela 
esteja presente em poesias (o Movimento Modernista Brasileiro 
procurou valorizar a linguagem popular), contos, crônicas e romances 
em que o diálogo é usado para representar a língua falada.

Linguagem Popular ou Coloquial
Usada espontânea e fluentemente pelo povo. Mostra-se 

quase sempre rebelde à norma gramatical e é carregada de vícios 
de linguagem (solecismo – erros de regência e concordância; 
barbarismo – erros de pronúncia, grafia e flexão; ambiguidade; 
cacofonia; pleonasmo), expressões vulgares, gírias e preferência 
pela coordenação, que ressalta o caráter oral e popular da língua. 
A linguagem popular está presente nas conversas familiares ou 
entre amigos, anedotas, irradiação de esportes, programas de TV e 
auditório, novelas, na expressão dos esta dos emocionais etc.

A Linguagem Culta ou Padrão
É a ensinada nas escolas e serve de veículo às ciências em que 

se apresenta com terminologia especial. É usada pelas pessoas 
instruídas das diferentes classes sociais e caracteriza-se pela 
obediência às normas gramaticais. Mais comumente usada na 
linguagem escrita e literária, reflete prestígio social e cultural. É 
mais artificial, mais estável, menos sujeita a variações. Está presente 
nas aulas, conferências, sermões, discursos políticos, comunicações 
científicas, noticiários de TV, programas culturais etc.

Gíria
A gíria relaciona-se ao cotidiano de certos grupos sociais 

como arma de defesa contra as classes dominantes. Esses grupos 
utilizam a gíria como meio de expressão do cotidiano, para que as 
mensagens sejam decodificadas apenas por eles mesmos.

Assim a gíria é criada por determinados grupos que divulgam 
o palavreado para outros grupos até chegar à mídia. Os meios de 
comunicação de massa, como a televisão e o rádio, propagam os 
novos vocábulos, às vezes, também inventam alguns. A gíria pode 
acabar incorporada pela língua oficial, permanecer no vocabulário 
de pequenos grupos ou cair em desuso.

Ex.: “chutar o pau da barraca”, “viajar na maionese”, “galera”, 
“mina”, “tipo assim”.

Linguagem vulgar
Existe uma linguagem vulgar relacionada aos que têm pouco 

ou nenhum contato com centros civilizados. Na linguagem vulgar 
há estruturas com “nóis vai, lá”, “eu di um beijo”, “Ponhei sal na 
comida”.

Linguagem regional
Regionalismos são variações geográficas do uso da língua 

padrão, quanto às construções gramaticais e empregos de certas 
palavras e expressões. Há, no Brasil, por exemplo, os falares 
amazônico, nordestino, baiano, fluminense, mineiro, sulino.
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SISTEMAS DE NUMERAÇÃO; PROBLEMAS COM FRAÇÕES

Conjunto dos números inteiros - z
O conjunto dos números inteiros é a reunião do conjunto dos números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...},(N C Z); o conjunto dos opos-

tos dos números naturais e o zero. Representamos pela letra Z.

N C Z (N está contido em Z)

Subconjuntos:

SÍMBOLO REPRESENTAÇÃO DESCRIÇÃO

* Z* Conjunto dos números inteiros não nulos

+ Z+ Conjunto dos números inteiros não negativos

* e + Z*+ Conjunto dos números inteiros positivos

- Z_ Conjunto dos números inteiros não positivos

* e - Z*_ Conjunto dos números inteiros negativos

Observamos nos números inteiros algumas características: 
• Módulo: distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica inteira. Representa-se o módulo por | |. O módulo de 

qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.
• Números Opostos: dois números são opostos quando sua soma é zero. Isto significa que eles estão a mesma distância da origem 

(zero).

Somando-se temos: (+4) + (-4) = (-4) + (+4) = 0

Operações
• Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros positivos a ideia de ganhar e aos números inteiros negativos a ideia de perder. 

ATENÇÃO: O sinal (+) antes do número positivo pode ser dispensado, mas o sinal (–) antes do número negativo nunca pode ser 
dispensado.

• Subtração: empregamos quando precisamos tirar uma quantidade de outra quantidade; temos duas quantidades e queremos saber 
quanto uma delas tem a mais que a outra; temos duas quantidades e queremos saber quanto falta a uma delas para atingir a outra. A 
subtração é a operação inversa da adição. O sinal sempre será do maior número.

ATENÇÃO: todos parênteses, colchetes, chaves, números, ..., entre outros, precedidos de sinal negativo, tem o seu sinal invertido, 
ou seja, é dado o seu oposto.
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Exemplo: 
(FUNDAÇÃO CASA – AGENTE EDUCACIONAL – VUNESP) Para 

zelar pelos jovens internados e orientá-los a respeito do uso ade-
quado dos materiais em geral e dos recursos utilizados em ativida-
des educativas, bem como da preservação predial, realizou-se uma 
dinâmica elencando “atitudes positivas” e “atitudes negativas”, no 
entendimento dos elementos do grupo. Solicitou-se que cada um 
classificasse suas atitudes como positiva ou negativa, atribuindo 
(+4) pontos a cada atitude positiva e (-1) a cada atitude negativa. 
Se um jovem classificou como positiva apenas 20 das 50 atitudes 
anotadas, o total de pontos atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.

Resolução:
50-20=30 atitudes negativas
20.4=80
30.(-1)=-30
80-30=50
Resposta: A

• Multiplicação: é uma adição de números/ fatores repetidos. 
Na multiplicação o produto dos números a e b, pode ser indicado 
por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal entre as letras.

• Divisão: a divisão exata de um número inteiro por outro nú-
mero inteiro, diferente de zero, dividimos o módulo do dividendo 
pelo módulo do divisor.

 
ATENÇÃO:
1) No conjunto Z, a divisão não é comutativa, não é associativa 

e não tem a propriedade da existência do elemento neutro.
2) Não existe divisão por zero.
3) Zero dividido por qualquer número inteiro, diferente de zero, 

é zero, pois o produto de qualquer número inteiro por zero é igual 
a zero.

Na multiplicação e divisão de números inteiros é muito impor-
tante a REGRA DE SINAIS:

Sinais iguais (+) (+); (-) (-) = resultado sempre positivo.

Sinais diferentes (+) (-); (-) (+) = resultado sempre 
negativo.

Exemplo: 
(PREF.DE NITERÓI) Um estudante empilhou seus livros, obten-

do uma única pilha 52cm de altura. Sabendo que 8 desses livros 
possui uma espessura de 2cm, e que os livros restantes possuem 
espessura de 3cm, o número de livros na pilha é:

(A) 10
(B) 15
(C) 18
(D) 20
(E) 22

Resolução:
São 8 livros de 2 cm: 8.2 = 16 cm
Como eu tenho 52 cm ao todo e os demais livros tem 3 cm, 

temos:
52 - 16 = 36 cm de altura de livros de 3 cm

36 : 3 = 12 livros de 3 cm
O total de livros da pilha: 8 + 12 = 20 livros ao todo.
Resposta: D

• Potenciação: A potência an do número inteiro a, é definida 
como um produto de n fatores iguais. O número a é denominado a 
base e o número n é o expoente.an = a x a x a x a x ... x a , a é multi-
plicado por a n vezes. Tenha em mente que:

– Toda potência de base positiva é um número inteiro positivo.
– Toda potência de base negativa e expoente par é um número 

inteiro positivo.
– Toda potência de base negativa e expoente ímpar é um nú-

mero inteiro negativo.

Propriedades da Potenciação 
1) Produtos de Potências com bases iguais: Conserva-se a base 

e somam-se os expoentes. (–a)3 . (–a)6 = (–a)3+6 = (–a)9

2) Quocientes de Potências com bases iguais: Conserva-se a 
base e subtraem-se os expoentes. (-a)8 : (-a)6 = (-a)8 – 6 = (-a)2

3) Potência de Potência: Conserva-se a base e multiplicam-se 
os expoentes. [(-a)5]2 = (-a)5 . 2 = (-a)10

4) Potência de expoente 1: É sempre igual à base. (-a)1 = -a e 
(+a)1 = +a

5) Potência de expoente zero e base diferente de zero: É igual 
a 1. (+a)0 = 1 e (–b)0 = 1

Conjunto dos números racionais – Q
Um número racional é o que pode ser escrito na forma n

m

, 
onde m e n são números inteiros, sendo que n deve ser diferente 
de zero. Frequentemente usamos m/n para significar a divisão de 
m por n. 

N C Z C Q (N está contido em Z que está contido em Q)

Subconjuntos:

SÍMBOLO REPRESENTAÇÃO DESCRIÇÃO

* Q* Conjunto dos números 
racionais não nulos

+ Q+
Conjunto dos números 
racionais não negativos

* e + Q*+
Conjunto dos números 

racionais positivos

- Q_ Conjunto dos números 
racionais não positivos

* e - Q*_ Conjunto dos números 
racionais negativos
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Representação decimal 
Podemos representar um número racional, escrito na forma de fração, em número decimal. Para isso temos duas maneiras possíveis:
1º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, um número finito de algarismos. Decimais Exatos:

5
2

 = 0,4

2º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, infinitos algarismos (nem todos nulos), repetindo-se periodicamente Decimais 
Periódicos ou Dízimas Periódicas:

3
1

 = 0,333... 

Representação Fracionária 
É a operação inversa da anterior. Aqui temos duas maneiras possíveis:

1) Transformando o número decimal em uma fração numerador é o número decimal sem a vírgula e o denominador é composto pelo 
numeral 1, seguido de tantos zeros quantas forem as casas decimais do número decimal dado. Ex.:

0,035 = 35/1000

2) Através da fração geratriz. Aí temos o caso das dízimas periódicas que podem ser simples ou compostas.
– Simples: o seu período é composto por um mesmo número ou conjunto de números que se repeti infinitamente. Exemplos: 

Procedimento: para transformarmos uma dízima periódica simples em fração basta utilizarmos o dígito 9 no denominador para cada 
quantos dígitos tiver o período da dízima.

– Composta: quando a mesma apresenta um ante período que não se repete.

a)
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Procedimento: para cada algarismo do período ainda se coloca um algarismo 9 no denominador. Mas, agora, para cada algarismo do 
antiperíodo se coloca um algarismo zero, também no denominador.

b)

Procedimento: é o mesmo aplicado ao item “a”, acrescido na frente da parte inteira (fração mista), ao qual transformamos e obtemos 
a fração geratriz.

Exemplo:
(PREF. NITERÓI) Simplificando a expressão abaixo

Obtém-se :

(A) ½
(B) 1
(C) 3/2
(D) 2
(E) 3

Resolução:

Resposta: B

Caraterísticas dos números racionais
O módulo e o número oposto são as mesmas dos números inteiros.

Inverso: dado um número racional a/b o inverso desse número (a/b)–n, é a fração onde o numerador vira denominador e o denomi-
nador numerador (b/a)n.
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Representação geométrica 

Observa-se que entre dois inteiros consecutivos existem infini-
tos números racionais.

Operações
• Soma ou adição: como todo número racional é uma fração 

ou pode ser escrito na forma de uma fração, definimos a adição 
entre os números racionais 

b
a  e 

d
c , da mesma forma que a soma 

de frações, através de:

• Subtração: a subtração de dois números racionais p e q é a 
própria operação de adição do número p com o oposto de q, isto é: 
p – q = p + (–q)

ATENÇÃO: Na adição/subtração se o denominador for igual, 
conserva-se os denominadores e efetua-se a operação apresen-
tada.

Exemplo: 
(PREF. JUNDIAI/SP – AGENTE DE SERVIÇOS OPERACIONAIS 

– MAKIYAMA) Na escola onde estudo, ¼ dos alunos tem a língua 
portuguesa como disciplina favorita, 9/20 têm a matemática como 
favorita e os demais têm ciências como favorita. Sendo assim, qual 
fração representa os alunos que têm ciências como disciplina favo-
rita? 

(A) 1/4
(B) 3/10
(C) 2/9
(D) 4/5
(E) 3/2

Resolução:
Somando português e matemática:

O que resta gosta de ciências:

Resposta: B

• Multiplicação: como todo número racional é uma fração ou 
pode ser escrito na forma de uma fração, definimos o produto de 
dois números racionais 

b
a  e 

d
c , da mesma forma que o produto de 

frações, através de:

• Divisão: a divisão de dois números racionais p e q é a própria 
operação de multiplicação do número p pelo inverso de q, isto é: p 
÷ q = p × q-1

Exemplo:
(PM/SE – SOLDADO 3ªCLASSE – FUNCAB) Numa operação 

policial de rotina, que abordou 800 pessoas, verificou-se que 3/4 
dessas pessoas eram homens e 1/5 deles foram detidos. Já entre as 
mulheres abordadas, 1/8 foram detidas.

Qual o total de pessoas detidas nessa operação policial?
(A) 145
(B) 185
(C) 220
(D) 260
(E) 120

Resolução:

Resposta: A

• Potenciação: é válido as propriedades aplicadas aos núme-
ros inteiros. Aqui destacaremos apenas as que se aplicam aos nú-
meros racionais.

A) Toda potência com expoente negativo de um número racio-
nal diferente de zero é igual a outra potência que tem a base igual 
ao inverso da base anterior e o expoente igual ao oposto do expo-
ente anterior.
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ASPECTOS HISTÓRICOS, GEOGRÁFICOS, ECONÔMI-
COS, POLÍTICOS E SOCIAIS DO ESTADO DE RONDÔNIA 
E DO MUNICÍPIO DE NOVA BRASILÂNDIA D’OESTE/RO

O Estado de Rondônia é privilegiado em recursos naturais, para 
compreender a atual configuração é preciso considerar todos os 
elementos que compõe o funcionamento do ecossistema e suas ca-
racterísticas básicas (relevo, clima, vegetação e hidrografia).

Clima
No território do estado é possível identificar três tipos de cli-

mas:
- Equatorial: possui temperaturas elevadas aliadas a uma gran-

de umidade, há somente três meses sem ocorrência de precipita-
ção (chuva). Essa característica climática gera influência no norte do 
Estado, nas áreas limítrofes com o Estado do Amazonas e entorno 
de Porto Velho.

- Quente e úmido: consiste em uma grande quantidade calor e 
muita chuva, o período de seca dura até dois meses.

- Quente e semi-úmido: esse exerce influência restrita a parte 
oeste do Estado onde estão situados os municípios de Colorado e 
Cabixi.

Em âmbito mais abrangente, em Rondônia as temperaturas 
médias anuais variam entre 24° a 26ºC, no decorrer dos meses de 
junho, julho e agosto a temperatura cai, chegando a atingir até 8ºC, 
isso acontece devido a passagem de uma frente polar. O mês mais 
seco é julho e o mais chuvoso é setembro. No Estado, os índices 
pluviométricos anuais variam entre 1.800 a 2.400 mm.

Vegetação
A cobertura vegetal do Estado é diversificada, apresentando 

vários tipos de vegetação dos quais se destacam:

Floresta Ombrófila Aberta
Esse tipo de vegetação é a que mais predomina no Estado, prin-

cipalmente no leste, sul, norte e na área central do território.
As Florestas Ombrófilas são constituídas por quatro fisiono-

mias vegetais (floresta de cipó, palmeiras, bambu e sorocaba).

Floresta Ombrófila Densa
Ocorre em uma área restrita localizada na parte central, é for-

mada basicamente por palmeiras, trepadeiras lenhosas, epífitas e 
árvores de médio e grande porte.

Floresta Estacional Semidecidual
Esse tipo de cobertura vegetal ocorre no sul do Estado, apre-

senta árvores em número restrito denominadas de caducifólia (ár-
vores que perdem as folhas na seca ou no inverno).

Cerrado
Existem “manchas” do cerrado no centro do Estado, esse tipo 

de vegetação é constituído por árvores de pequeno porte, troncos 
retorcidos, folhas e cascas grossas e raízes profundas.

Vegetação Aluvial
Apresenta-se nos arredores do rio Guaporé, possui característi-

cas de uma cobertura vegetal formada a partir de arbustos (acácias, 
mimosa) e herbáceas (junco, rabo-de-burro).

Hidrografia
A rede hidrográfica de Rondônia é composta por três principais 

bacias e uma secundária.

Bacia do Rio Madeira
O rio principal é o Madeira e seus afluentes principais são: Mar-

gem direita:
- rio Ribeirão,
- Igarapé das Araras,
- rio Castanho,
- rio Mutum-Paraná,
- garapé Cirilo,
- rio Jaci-Paraná,
- rio Caracol,
- rio Jamari,
- Igarapé Mururé e
- rio Ji-Paraná.

Já os afluentes da margem esquerda são os rios:
- Albuná,
- rio Ferreiros,
- Igarapé São Simão,
- rio São Lourenço,
- rio Caripunas,
- Igarapé Maparaná,
- Igarapé Cuniã e
- rio Aponiã.

Bacia dos Rios Guaporé e Mamoré
Principais rios: Guaporé e Mamoré.

Bacia do Rio Ji-Paraná
Rio principal: Ji-Paraná.

Bacia do rio Rooselvet, bacia secundária.
Rio principal: Rooselvet.

O RELEVO
O relevo do Estado de Rondônia é composto basicamente por 

planícies e planaltos baixos, esses possuem, em média, altitudes 
que variam entre 90 a 1000 metros em relação ao nível do mar.

Desse modo, o tipo de relevo que predomina no território varia 
de 100 a 600 metros, isso em, aproximadamente, 94% de toda área 
estadual, o restante atingem elevações superiores a 600 metros.

No entanto, o relevo apresentado é constituído por quatro 
unidades geomorfológicas: Planície Amazônica, Setentrional do 
Planalto Brasileiro, Chapada dos Parecis e Paacás Novos e Vale do 
Guaporé-Mamoré.

A área compreendida pelo Estado de Rondônia apresenta cer-
tos contrastes de configuração que podem ser agrupados em qua-
tro partes distintas:

a) Planície Amazônica;
b) Encosta setentrional do Planalto Brasileiro;
c) Chapada do Parecís;
d) Vale do Guaporé-Mamoré.
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a) PLANÍCIE AMAZÔNICA

A planície Amazônica, dentro do Estado, estende-se desde o 
extremo Norte nos limites com o Estado do Amazonas e se prolon-
ga nas direções Sul-Sudeste até encontrar as primeiras ramificações 
das chapadas dos Parecis e Encosta Setentrional. Domina as terras 
de forma plana planície terciária (terra firme). Cuja altitude média é 
de 90 a 200 metros acima do nível do mar. Sua constituição morfo-
lógica é de sedimentos areno-argiloso em sua parte superficial e da 
natureza argilosa a certa profundidade.

Terrenos sedimentares da idade pliocênica, modelam a planí-
cie, encontrando-se nas várzeas, áreas de acumulação constituídas 
por terrenos recentes correspondentes ao Holocênico.

Os médios e baixos cursos do rio Madeira e seus afluentes se 
encaixam nesta área, adaptandose as várias direções em decorrên-
cia do surgimento de falhas e fraturas do terreno. Nos baixos cur-
sos, os rios formam extensas planícies de inundações e nas áreas de 
formações tabulares, descrevem caprichosos meandros, enquanto 
nos terrenos da Formação Barreiras argilo - ferruginoso, agem dis-
secando-os, formando barrancos de 5 a 10 metros de altura, nos 
quais infiltram suas águas provocando desabamentos (fenômeno 
das terras caídas) e processos de respectivo desmonte e transporte 
de material em suspensão na corrente líquida.

Os seus médios cursos ao atravessarem os terrenos pré-cam-
brianos atingem o substrato rochoso originando corredeiras, laje-
ados e cachoeiras.

b) ENCOSTA SETENTRIONAL DO PLANALTO BRASILEIRO
Este acidente do relevo do Estado é correspondente a uma fai-

xa de terreno arqueano, constituída de restos de uma superfície de 
aplainamento rebaixada pelas sucessivas fases erosivas, subdividi-
das em patamares de altitude entre mais de 100 metros e menos de 
600 metros formando detritos residuais espersas, colinas de topos 
plainados, colinas com inselbergs, pontões, afilamentos de grani-
tos, lateritos e matacões de tamanhos variados, morros isolados e 
esporões de cristas agudas.

Sobre as superfícies plainadas surgem rochas sedimentares 
(pleistocenas) e depósitos em conseqüência da erosão provocada 
por violentas enxurradas, ocorridas em períodos remotos, em de-
corrência do clima mais seco e por falta da cobertura florestal.

c) CHAPADA DOS PARECIS - PACAÁS NOVOS
A chapada dos Parecis-Pacaás Novos constitui a superfície ci-

meira do Estado, desenvolvendose na direção Noroeste - Sudeste 
é pertencente ao sistema mato-grossense do Maciço Central Bra-
sileiro com altitude acima de 300, e entre 600 a 900 metros, com 
pontos culminantes acima de 1.000 m.

A Chapada é originária de uma antiga área de deposição, soer-
guida e entalhada pela erosão por intenso processo de movimen-
tos diastróficos de caráter epirogenético, originando falhamento 
e diaclasamento do relevo, como: superfície cimeira entalhada de 
rochas correspondentes às partes mais elevadas; restos de antigas 
superfícies deformadas por desdobramentos de grandes raios de 
curvaturas bastante dissecada e delimitadas por falhas; e patama-
res de erosão antiga glacial escalonadas.

Vários rios nascem em suas encostas Sul e Oeste descendo na 
direção do rio Guaporé. A Chapada serve de divisória de águas en-
tre as bacias do rio Jaci - Paraná e dos rios Guaporé - Mamoré, do 
rio Jí-Paraná e do Roosevelt.

d) VALE DO GUAPORÉ-MAMORÉ
Vale do Guaporé-Mamoré é uma vasta planície dissimétrica de 

forma tabular, formada por terrenos sedimentares recentes, cuja al-
titude média fica entre 100 a 200 metros. Estende-se desde o sopé 
das chapadas dos Parecis e Pacaás Novos no Estado de Rondônia, 
até atingir os primeiros contrafortes dos Andes, na República da Bo-
lívia; na direção Sudeste se prolonga pelo Estado de Mato Grosso. 
A porção pertencente ao Estado é restrita, fica limitada na direção

Leste - Oeste entre a Chapada dos Parecis e rios Guaporé e Ma-
moré, ambos linhas de limite entre o Brasil e a Bolívia; na direção 
Norte - Sul, entre a Encosta Setentrional e rio Cabixi, nos limites 
com o Estado de Mato Grosso.

Esta região é constituída por terrenos alagadiços, associados a 
platôs mais elevados. É drenada pelas águas dos rios Guaporé, Ma-
moré e pelos baixos cursos de seus afluentes. As enchentes dos rios 
inundam dezenas de quilômetros das áreas mais baixas, formando 
lagos temporários e amplos meandros divagantes de escoamento 
bastante complexo.

RELEVO II -SEGUNDO JURANDYR L. ROSS
O relevo do Estado de Rondônia varia de alguns metros acima 

do nível do mar até altitudes acima de 1.000 m. O ponto mais alto 
de Rondônia está localizado na Serra dos Pacaás Novos, com altitu-
de de 1.126 m, é o pico Jaru.

O Estado de Rondônia possui relevo de aspecto geomorfoló-
gico variado, apresentando Planícies ou Várzeas Amazônicas, De-
pressão do Solimões, Depressão da Amazônia Meridional, Planalto 
Residual da Amazônia Meridonal, Planalto dos Parecis, Depressão 
do Guaporé e Planície e Pantanal do Guaporé.

Planícies ou Várzeas Amazônicas - Localizadas nos Municípios 
de Candeias do Jamari e Porto Velho, segundo o IBGE “...compre-
endem áreas periodicamente inundáveis e, quando altas e flores-
tadas, refletem níveis de terraços fluviais, contendo ainda, “furos”, 
“paranás”, lagos de várzea e de barragens”.

Depressão do Solimões - ocupa área nos Municípios de Can-
deias do Jamari, Cujubim, Jamari, Machadinho d’Oeste e Porto Ve-
lho onde, segundo o IBGE, “as feições geomorfológicas predominan-
tes são extensas superfícies dissecadas em interflúvios tabulares de 
média a fraca intensidade de aprofundamento da drenagem” do 
Rio Madeira. “Ocorrem faixas rebaixadas de interflúvios com carac-
terísticas colinosas nas proximidades das Planícies Amazônicas. A 
Depressão dos Solimões se compõe de argilitos, siltitos e arenitos 
de idade pliopleistocênica, pertencentes à Formação Solimões”.

A rede de drenagem do Rio Madeira “...tem padrões meândri-
cos...”, “contendo largas faixas de planícies com extensos níveis de 
terraços, componentes da unidade Planícies Amazônicas”. 

Depressão da Amazônia Meridional - Ocupa parte dos Municí-
pios de Alta Floresta d’Oeste, Alto Alegre do Parecis, Alto Paraíso, 
Alvorada d’Oeste, Ariquemes, Buritis, Cacaulândia, Cacoal, Campo 
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Novo de Rondônia, Candeias do Jamari, Castanheiras, Costa Mar-
ques, Espigão d’Oeste, Governador Jorge Teixeira, Guajará-Mirim, 
Jamari, Jarú, Ji-Paraná, Machadinho d’Oeste, Nova Mamoré, Nova 
União, Novo Horizonte do Oeste, Ouro Preto do Oeste, Parecis, Pi-
menta Bueno, Porto Velho, Presidente Médici, Primavera de Ron-
dônia, Rio Crespo, Rolim de Moura, São Miguel do Guaporé, São 
Francisco do Guaporé, Santa Luzia d’Oeste, São Felipe d’Oeste, Se-
ringueiras, Teixeirópolis, Theobroma, Urupá, Vale do Anari e Vale 
do Paraíso, e segundo o IBGE “caracteriza-se por áreas do Pediplano 
Pleistocênico mais conservadas, com caimento topográfico em di-
reção a drenagem, apresentando, em vales encaixados, interflúvios 
aplainados e inselbergs, geralmente esculpidos em rochas pré-cam-
brianas”.

Planalto residual da Amazônia Meridional - Ocupa áreas locali-
zadas na Serra dos Pacaás Novos e Serra dos Uopiânes (Municípios 
de Alvorada d’Oeste, campo Novo de Rondônia, Costa Marques, 
Governador Jorge Teixeira, Guajará-Mirim, Mirante da Serra, Mon-
te Negro, Nova Brasilândia d’Oeste, Nova Mamoré, São Miguel do 
Guaporé, Seringueiras); na Serra Grande, Serra Machado, Serra da 
Providência e Serra Tarumã (Municípios de Cacoal, Ji-Paraná, Presi-
dente Médici, Ministro Andreazza); na Serra do Caneco (Municípios 
de Ji-Paraná, Ouro Preto do Oeste e Vale do Paraíso); e na Serra Azul, 
Serra do Peri, Serra Sargento Paixão, Morro dos Macacos, Morro do 
Quartzito, (Municípios de Cacoal, Espigão d’Oeste, Pimenta Bueno 
e Vilhena) e segundo o IBGE são “relevos residuais de uma super-
fície de aplainamento. Configuram topos planos conservados em 
interflúvios tabulares de rebordos erosivos abaulados, em altitudes 
acima de 400 m, e serras talhadas em rochas pré-cambrianas de 
origem vulcânica, subvulcânica e metamórfica, representadas por 
granitos, riolitos, granodioritos, gnaisses, migmatitos e arenitos ar-
coseanos.

Planalto dos Parecis - Ocupa áreas localizadas nos Municípios 
de Alta floresta d’oeste, Alto Alegre dos Parecis, Colorado do Oes-
te, Corumbiara, Cerejeiras, Chupinguaia, Nova Brasilândia d’Oeste, 
Parecis, Rolim de Moura, Pimenta Bueno, Santa Luzia d’Oeste e Vi-
lhena, e segundo o IBGE com “...litologias cretácicas das formações 
Tapirapuã e Salto das Nuvens (Grupo Parecis).

Compõe-se de basaltos e diabásios intercalados com arenitos e 
outros tipos de rochas, formando patamar rebaixado limitado por 
escarpas estruturais”.

Depressão do Guaporé - Ocupando áreas dos Municípios de 
Alta Floresta d’Oeste, Alto Alegre dos Parecis, Cerejeiras, Colorado 
do Oeste, Corumbiara, Costa Marques, Guajará-Mirim, Pimentei-
ras do Oeste, São Francisco do Guaporé, São Miguel do Guaporé, 
Seringueiras e Vilhena, segundo o IBGE, “...onde os processos de 
erosão truncaram indistintamente, litologias do Pré-cambriano ao 
Carbonífero”.

Áreas Atualmente Desaconselháveis à Utilização Agrícola - 
Possuem limitações muito forte de solos e/ou topografia, ocorre 
em parte das margens dos Rios Guaporé, Mamoré, Madeira, Ji-
Paraná ou Machado e Roosevelt; na Serra dos Pacaás Novos, nos 
Municípios de Alta Floresta d’Oeste, Alto Alegre dos Parecis, Costa 
Marques, Candeias do Jamari, Cerejeiras, Cujubim, Espigão d’Oes-
te, Guajará-Mirim, Jaru, Ji-Paraná, Machadinho d’Oeste, Pimenta 
Bueno, Pimenteiras do Oeste, Porto Velho, Vale do Anari e Vilhena, 
onde, segundo o IBGE predominam solos com limitações muito for-
tes ou áreas com topografia muito movimentada, que as tornam 
atualmente desaconselháveis á utilização agrícola. São áreas prati-
camente sem potencial para práticas agrícolas, por apresentarem, 
em geral, uma ou mais das seguintes restrições: fertilidade natural 
muito baixa, teores elevados de sais solúveis, solos rasos, pedre-
gosidade, rochosidade, textura arenosa, topografia montanhosa e 
escarpada, riscos de inundações e deficiência de drenagem”.

O CICLO DA CASSITERITA
Em 1958 foram descobertos os primeiros aluviões de cassite-

rita em Rondônia, nas áreas de seringais, dando início ao extrati-
vismo mineral sob o regime de garimpo. Essa atividade induziu o 
fluxo de migrantes oriundos de diversos estados brasileiros, que se 
concentravam em Porto Velho e em alguns povoados que pratica-
mente haviam desaparecido com a desativação da Estrada de Ferro 
Madeira-Mamoré.

Pelo fato da garimpagem ser manual, era grande a exigência 
da mão-de-obra, absorvendo praticamente 50% da população eco-
nomicamente ativa da época, além de permitir o fortalecimento do 
comércio, de serviços e de algumas ramificações industriais.

Ao lado do fluxo de garimpeiros também ocorreram ao Territó-
rio, migrantes agricultores, e o governo criou novas colônias agríco-
las em Porto Velho, implantadas até o final do ano de 1960. 

Infelizmente essas colônias não prosperaram, quer pela baixa 
fertilidade dos solos, quer pela impossibilidade de concorrência 
com o garimpo.

Entre 58 e 70 toda a economia local se desenvolveu à sombra 
da exploração da cassiterita.

Entretanto, em 31 de março de 1971, através da Portaria Mi-
nisterial nº 195/70, expedida pelo Ministério da Minas e Energias, 
ocorreu a proibição sumária da garimpagem manual, sob a ale-
gação de que o garimpo tinha um percentual de aproveitamento 
reduzido e inviabilizava a exploração complementar mecanizada. 
Embasava-se na alegação de que a exploração mecanizada era eco-
nomicamente mais rentável.

A medida culminou com a remoção dos garimpeiros para fora 
de Rondônia, e privilegiou um reduzido número de empresas de 
grande porte, predominantemente multinacionais, o que, ironica-
mente, encerrou o Ciclo da Cassiterita, já que deixaram de circular 
riquezas locais e o resultado econômico da exploração passou a ser 
aplicado fora do Território.

Entretanto, a exploração mecanizada do minério significou o 
primeiro impulso industrial no Estado, e Rondônia passou, no final 
da década de 70, a ser o maior produtor brasileiro, com 10.000 to-
neladas de cassiterita, representando 67,43% da produção nacio-
nal. Contudo, deve-se ressaltar que o mineral era exportado na 
forma bruta, sem qualquer beneficiamento industrial, além de se 
constituir num setor oligopolizado, o que acarretava limitação de 
emprego e de renda para o Território.

Sem embargo das desvantagens econômicas e Sociais advindas 
com a implantação da extração pelo regime de lavra mecanizada, 
essa atividade se constituiu na primeira experiência de empresa in-
dustrial em Rondônia.

No final desse ciclo, em 1968, a BR-29, hoje BR-364, foi consoli-
dada, fato que permitiu que, a partir de 1970, fosse iniciado o ciclo 
agrícola do então Território Federal de Rondônia, que permanece 
até hoje, e que iniciou a ligação econômica da região com os cen-
tros consumidores do Sul e Sudeste brasileiros. Em 1970, Rondônia 
contava com 111.064 habitantes, dos quais 84.048 residiam no mu-
nicípio de Porto Velho.

O SETOR MINERAL EM RONDÔNIA
O Estado de Rondônia tem vocação natural para a mineração, 

já largamente comprovada pela produção de cassiterita nos últimos 
25 anos, seja por empresas de mineração ou por garimpos manuais, 
anterior a 1.971, ou garimpos mecanizados, em Bom Futuro, poste-
rior a 1988. Some- se a produção de ouro, de calcário, água mineral, 
topázio, columbita, materiais de emprego imediato para a indústria 
de construção civil (brita, cascalho, areia, argila), etc.
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Esse potencial mineral além do impacto econômico gerado, 
criando milhares de empregos e circulando riquezas, foi o respon-
sável pela formação de um grande contingente de mão-deobra 
especializada - mecânicos, eletricistas, operadores de máquinas, 
funções administrativas, entre outras - que permitiram, em muito, 
alavancar o desenvolvimento do Estado nas últimas duas décadas.

CASSITERITA
A cassiterita é o principal mineral extraído pelas empresas de 

mineração estabelecidas em Rondônia. Esta atividade econômica 
projetou o Estado como o principal produtor de cassiterita do Brasil, 
hoje esta posição é ocupada pelo Estado do Amazonas.

Atualmente encontram-se em operação as minas de Santa Bár-
bara (Grupo Cesbra), Rio Branco (Grupo best), Bom Futuro (EBESA) 
e São Lourenço - Macisa (Min. Xacriabá Ltda), sendo as duas últimas 
operadas de forma mista, ou seja, atuação da empresa de minera-
ção e garimpo administrada por cooperativa de garimpeiros. (dados 
de 1997)

As minas: Oriente Novo, Primavera, jacundá, Rio Preto, Mon-
tenegro, Santo Antônio do Abunã, São Domingos, Massangan, Alto 
candeias, Cachoeirinha, Liberdade e Riachuelo foram importantes, 
porém, atualmente, encontram-se paralisadas.

OURO
O ouro é o principal mineral garimpado em todo o país, e Ron-

dônia não foge á regra. De longa data tem-se notícias de garimpos 
de ouro em Rondônia. A atividade garimpeira desenvolve-se, princi-
palmente, no rio Madeira, por intermédio de balsas e dragas, e nas 
laterais do rio, com tratores de esteira e bombas de pressão que 
produzem fortes jatos d’água.

A atividade garimpeira no rio Madeira foi iniciada por volta de 
1978. O Ministério de Minas e Energia, com a finalidade de regulari-
zar e ordenar o garimpo, criou a Reserva Garimpeira do rio Madeira, 
pelas Portarias Ministeriais nº 1345, em 1979 e a nº 1034 em 1980, 
ocupando uma área aproximada de 192 km2, compreendendo o 
trecho entre as cachoeiras do Paredão e Teotônio. Ao longo das 
margens e leito do rio Madeira fora dos limites da Reserva Garim-
peira existem diversos garimpos como Penha, Taquaras, Araras e 
Periquitos.

CALCÁRIO
Existe somente uma mina de calcário em Rondônia, viabilizada 

pela CPRM e transferida para a Companhia de Mineração de Rondô-
nia, localizada em Pimenta Bueno. Esta produz calcário dolomítico 
para uso como corretivo de solos agrícolas e, em menor escala, é 
utilizado como pedra ornamental (para uso em fachadas de resi-
dências e calçamentos).

Rondônia está localizado na região Norte do Brasil. A capital é 
Porto Velho e a sigla RO.

- Área: 237.590.543
- Limites: ao norte com o Estado do Amazonas, a leste e sudeste 

com o Mato Grosso, a sudeste e oeste com a Bolívia e a nordeste 
com Amazonas e Acre

- Número de municípios: 52
- População: 1,7 milhão de habitantes
- Gentílico: quem nasce em Rondônia é rondoniano
- Principais cidades: a capital Porto Velho, Ji Paraná, Ariquemes, 

Cacoal e Vilhena

Aspectos Econômicos
A economia de Rondônia é centrada, principalmente, na pro-

dução pecuária de corte. Na segunda posição está a agricultura, 
com destaque para soja e milho.

A retirada de madeira para exportação também está entre as 
principais fontes de rendimento do estado. A maioria da produção 
é destinada à exportação.

Em Rondônia, é marcante a retirada a castanha-do-pará e a 
produção de cacau para abastecer a indústria do chocolate.

Ainda pequena, mas em fase de expansão, está a indústria de 
transformação. Estão instaladas no estado empresas de produção 
de colchões, compensados, tijolos de cerâmica, acessórios para mo-
tocicletas, tratores, barras de ferro e aparelhos de barbear.

No setor de mineração, o destaque é a produção de cimento 
destinado à construção civil.

Aspectos Históricos
A região hoje ocupada pelo Estado de Rondônia pertenceu à 

Espanha, considerando as definições do Tratado de Tordesilhas.
Foram os acordos celebrados pelos tratados de Madri e Santo 

Ildefonso que garantiram a posse da área à Coroa Portuguesa.
Os tratados consideraram as explorações dos bandeirantes e o 

mapeamento dos rios Madeira, Guaporé e Mamoré. Esse mapea-
mento ocorreu entre 1722 e 1747.

Pelo Tratado de Tordesilhas, toda essa região pertencia à Espa-
nha. Com a penetração das Entradas e Bandeiras e o mapeamento 
dos rios Madeira, Guaporé e Mamoré, no período de 1722 a 1747, 
houve uma redefinição dos limites entre Portugal e Espanha, reali-
zada através dos Tratados de Madri e de Santo Ildefonso.

Portugal passou então a ter a posse definitiva da região e a de-
fesa dos limites territoriais. As demarcações da área ocorreram a 
partir de 1781.

De difícil acesso, o território só foi povoado partir do século 
XIX, quando começou o ciclo da borracha. A construção da ferrovia 
Madeira-Mamoré também contribuiu para a abertura de cidades.

Até então, missões religiosas chegavam à região. A descoberta 
do ouro atraiu bandeirantes que subiram o rio Guaporé.

O território hoje formado pelo Estado de Rondônia pertencia 
aos vizinhos Amazonas e Mato Grosso. A criação ocorreu em 1943, 
quando era denominado Território do Guaporé.

Em 17 de fevereiro de 1956, o estado recebeu a denomina-
ção atual como uma homenagem ao marechal Rondon. A partir de 
1981, foi elevado à condição de Unidade da Federação.

Informativo Agropecuário de Rondônia
De acordo com estimativas do primeiro levantamento da sa-

fra de grãos 2020/2021 da Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab, 2020a), a área plantada com os principais grãos produzidos 
no estado (arroz, caroço de algodão, feijão, milho e soja) não de-
verá apresentar variações em relação à safra 2019/2020, manten-
do-se em 602,5 mil hectares. Entretanto, tanto a quantidade a ser 
produzida quanto a produtividade deverão apresentar retração de 
3,3%. Considerando todos os grãos, a produção deverá alcançar 2,3 
milhões de toneladas, com produtividade média de 3.861 kg por 
hectare.

A área plantada com os principais grãos produzidos no estado 
- arroz, caroço de algodão, feijão, milho e soja - não deverá apre-
sentar variações em relação à safra 2019/2020. Entretanto, tanto a 
quantidade a ser produzida quanto a produtividade deverão apre-
sentar retração de 3,3%.
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Arroz
Em Rondônia, o cultivo do arroz é exclusivamente de sequeiro. Conforme observado na análise da produção de grãos, a área cultivada 

nesta safra deverá ser a mesma da safra anterior. Assim, estima-se uma área plantada de 42,5 mil hectares, com produção de 137,6 mil 
toneladas e produtividade média de 3.238 kg/ha, com redução de ambas em 1,3% em relação à safra 2019/20020. Dados da série histórica 
da Conab (2020a) indicam pouca variação da área plantada nos últimos cinco anos, sendo que a safra 2019/2020 foi a que apresentou 
maiores índices de produção e produtividade no período, concomitantemente (Figura 1).

Em Rondônia, o cultivo do arroz tem se caracterizado como primeira cultura implantada nas áreas que serão destinadas para o plantio 
de soja e milho, sendo também utilizada, embora ainda em pequena escala, como alternativa de cultura para a safrinha, principalmente 
nos municípios localizados mais ao norte do estado, tais como: Candeias do Jamari, Itapuã d’Oeste, Alto Paraíso e Cujubim, principais 
municípios produtores. Com preços mais atrativos, decorrentes principalmente do maior volume de exportações do produto em nível 
nacional e de aumento do consumo interno, a tendência é que a área plantada possa aumentar nas próximas safras, permanecendo a 
expectativa de manutenção e/ ou aumentos dos preços atuais.

De acordo com dados da Conab (2020a), a safra brasileira de arroz 2020/21 deverá ser de 10,9 milhões de toneladas, 2,7% menor em 
relação à safra 2019/20. Análise da Conab indica que, “caso se confirme a atual estimativa de produção de 10,9 milhões de toneladas para 
a safra 2020/21, projeta-se que não haverá uma forte reversão de preços”. Assim sendo, a tendência é que os preços mantenham-se nos 
patamares atuais ou apresentem até mesmo alguma elevação.

O preço do arroz deve permanecer o mesmo ou pode ocorrer até aumento.

Feijão
De acordo com dados da Conab (2020a), a área plantada com feijão no estado na safra 2020/2021 não deverá apresentar alteração 

em relação à safra 2019/2020, mantendo os mesmos 3,9 mil hectares, com redução tanto da produção (13,6%) quanto da produtividade 
(12,4%). Embora estável nesta safra em relação à anterior, a área cultivada com essa cultura vem apresentando forte redução ao longo dos 
últimos cinco anos, conforme apresentado na Figura 2
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